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RESUMO: O presente relato de experiência 
visa refletir a respeito dos conhecimentos 
obtidos e produzidos a partir das observações 
e das práticas realizadas pelos discentes do 
curso de Farmácia de uma instituição de ensino 
superior da rede privada. Foi desenvolvido sob 
a proposta do Estágio Curricular Supervisionado 
em Saúde Pública na rede de Atenção 
Básica. O estágio foi muito significante para 

a nossa formação acadêmica, pois pudemos 
experienciar a realidade da Unidade Básica 
de Saúde da Família (UBSF) e desfazer os 
preconceitos infundados e receios relacionados 
ao Sistema Único de Saúde (SUS). Durante o 
período de estágio em uma UBSF situada em 
Araguari, Minas Gerais, consolidamos nossos 
conhecimentos por fases, sendo: observação, 
participação e atuação prática. A participação e 
atuação ocorreu sob a supervisão do enfermeiro 
responsável e pela professora orientadora, 
foram executados processos de trabalhos como: 
acolhimento/atendimento, vacinação, grupos 
para a promoção e prevenção à saúde, visitas 
domiciliares, dispensação de medicamentos 
básicos, bem como as respectivas orientações e 
acompanhamento de consultas de enfermagem 
e médica. Desse modo, foi possível compreender 
que as atividades orientadas no decorrer 
do estágio contribuíram para a qualidade 
dos serviços prestados bem como para o 
desenvolvimento de habilidades, competências e 
atitudes fundamentais ao exercício da profissão 
farmacêutica no âmbito do SUS. Neste sentido, 
os objetivos foram alcançados em sua plenitude.
PALAVRAS - CHAVE: Estágio Clínico; Atenção 
Primária à Saúde; Saúde Pública; Equipe 
Multidisciplinar. 

SUPERVISED CURRICULAR INTERNSHIP 
IN PRIMARY HEALTH CARE: VISION OF 

PHARMACY ACADEMIC
ABSTRACT: This experience report aims 
to reflect about the knowledge obtained and 
produced from the observations and practices 
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carried out by the students of the Pharmacy course from a private higher education institution. 
It was developed under the proposal of the Supervised Curricular Clerkship in Public Health 
in the Primary Care network. The internship was very significant for our academic training, 
as we were able to experience the reality of the Basic Family Health Unit and undo the 
unfounded prejudices and fears related to the Unified Health System. During the internship 
period at Basic Family Health Unit located in Araguari, Minas Gerais, we consolidated our 
knowledge in phases, namely: observation, participation and practical action. Participation 
and performance took place under the supervision of the responsible nurse and the guiding 
teacher, work processes were carried out such as: reception/ care, vaccination, groups for 
health promotion and prevention, home visits, dispensing of basic medicines, as well as the 
respective guidance and monitoring of nursing and medical consultations. In this way, it was 
possible to understand that the activities oriented during the internship contributed to the 
quality of the services provided as well as to the development of skills, competences and 
fundamental attitudes to the exercise of the pharmaceutical profession within the scope of 
Unified Health System. In this sense, the objectives were fully achieved.
KEYWORDS: Clinical Clerkship; Primary Health Care; Public Health; Multidisciplinary team.

INTRODUÇÃO
De acordo com a Lei 8080/90 (BRASIL, 1990), a saúde é um direito fundamental do 

ser humano, devendo o Estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno exercício. 
Para assim adquirir um caráter hierarquizado, universal e descentralizado, que deve ser 
oferecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O Programa Saúde da Família (PSF) 
surgiu no Brasil com intuito de ser uma estratégia para reorientar e reformular o modelo 
assistencial em saúde, que estava baseada na tese “hospitalocêntrica” (doença, médico, 
hospital). Na época de sua criação, o PSF oferecia serviços de saúde curativa e preventiva 
em suas próprias comunidades (GUERREIRO et al., 2012; MENDES, 2009; STARFIELD, 
2002).

No ano de 2006 o PSF, que era um programa, passou a ser uma estratégia, sendo 
reconhecida por Estratégia de Saúde da Família (ESF), com objetivo de reorganizar a 
prática assistencial em novas bases e critérios, que visam a garantia da saúde como 
direitos de todos e dever do Estado. A Atenção Básica em saúde, de acordo com a Política 
Nacional de Atenção Básica – PNAB de 2006 - é orientada pelos seguintes princípios: 
“[...] da universalidade, da acessibilidade e da coordenação do cuidado, do vínculo e 
continuidade, da integralidade, da responsabilização, da humanização, da equidade e da 
participação social” (BRASIL, 2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997).

A Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) é uma unidade pública de saúde 
destinada a realizar atenção contínua no nível de proteção social básica, com uma 
equipe multiprofissional habilitada a desenvolver as atividades de promoção, proteção e 
recuperação à saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997).

A atenção básica é conhecida como a porta de entrada dos usuários no Sistema 
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Único de Saúde, onde tem-se o atendimento prévio. Seu alvo é, solucionar os possíveis 
casos de agravos e direcionar os mais graves para níveis de atendimentos especializados. 
A atenção básica funciona, portanto, como um purificador capaz de organizar o fluxo dos 
serviços nas redes de saúde (GUERREIRO et al., 2012; MENDES, 2009; STARFIELD, 
2002).

Nas UBSF, a tática é priorizar as intervenções de prevenção, promoção e a 
reabilitação dos usuários, de forma assídua e integral. Desta forma a UBSF é subdividida 
em equipe I e II, onde cada uma tem um enfermeiro responsável, bem como um médico, 
técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde, recepcionista e auxiliar de 
limpeza (BRASIL, 2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997).

Para tanto a equipe de Saúde da Família (eSF) deve ser composta por no mínimo: 
um médico (a), um enfermeiro (a), um técnico (a) de enfermagem e agentes comunitários 
de saúde. As UBSF possuem áreas de abrangência que estão sob suas competências, 
devendo fazer o cadastramento das famílias mediante as visitas domiciliares e é nessa 
etapa que começa a haver a afinidade da unidade de saúde com a comunidade (BRASIL, 
2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997).

Para conceder uma formação profissional em saúde com propriedades mais 
humanísticas e técnica, julga-se que os discentes de farmácia devam ser inseridos no 
âmbito do Sistema Único de Saúde o quanto antes, de modo a ter a chance de experienciar 
todos os seus aspectos (BRASIL, 2018)

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
A UBSF localiza-se na região periférica do município de Araguari, Minas Gerais. Seu 

horário de funcionamento é das 07h às 17h, de segunda à sexta-feira, exceto às quintas-
feiras, quando funciona com horário protegido das 07h às 16h, pois ocorrem reuniões das 
equipes de saúde.

Foi inaugurada como Unidade Básica de Saúde da Família em meados de setembro 
de 2012, e em novembro do mesmo ano deu início ao cadastramento das famílias. A 
mesma abrange um amplo território na área urbana, com cerca de mais de 5000 usuários 
e para tamanha demanda atuam duas eSF, compostas no total por: dois médicos (as), dois 
enfermeiros, quatro técnicos em enfermagem, dez agentes comunitários de saúde, um 
estagiário do curso técnico de enfermagem, um estagiário de enfermagem superior, dois 
assistentes administrativos, dois auxiliares de serviços gerais e a equipe de apoio NASF 
(Núcleo de Apoio à Saúde da Família).

A área física é disposta e organizada possuindo: sala de acolhimento onde é realizado 
o primeiro atendimento do usuário ao chegar à unidade, em que são aferidas pressão 
arterial, glicemia, pesagens entre outros procedimentos. Possui quatro consultórios, sendo 
dois destinados a consultas médicas e dois para enfermagem clínica; sala de vacinas onde 
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são armazenadas e administradas, sala de curativos onde são feitos curativos de rotinas 
e retirada de pontos de sutura; sala dos agentes comunitários de saúde; um almoxarifado, 
banheiros e copa.

Os serviços prestados incluem, principalmente, acolhimento (triagem), consulta 
médica e de enfermagem, encaminhamentos para especialidades e Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), curativos, vacinação, teste do pezinho, dispensação de 
medicamentos básicos, aferição de sinais vitais, administração de medicamentos injetáveis, 
eletrocardiograma, glicemia capilar, visitas domiciliares e nebulizações.

Há também na UBSF o acompanhamento de hipertensos, diabéticos, crianças, 
portadores de doenças crônicas em geral, e ainda há grupos de reuniões para: gestantes, 
idosos, portadores de doenças crônicas não transmissíveis e pacientes com transtornos 
mentais.

É função de todos os profissionais da atenção básica buscar integralidade no 
cuidado com a realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde e 
prevenção de agravos, também devem garantir o atendimento da demanda espontânea, 
da realização das ações programáticas, coletivas e de vigilância à saúde (BRASIL, 2012).

De acordo com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), as atribuições do 
enfermeiro incluem, além de atenção em saúde em espaços comunitários, como escolas 
e associações. O enfermeiro deve realizar consulta de enfermagem de acordo com as 
disposições legais do seu distrito, solicitando exames, prescrevendo medicações e 
realizando encaminhamentos. Realizar e organizar atividades de educação permanente 
para a equipe e participar do gerenciamento dos insumos necessários para adequado 
funcionamento da UBS também estão incluídos no processo de trabalho do enfermeiro 
(BRASIL, 2012).

Para o Agente Comunitário de Saúde desempenhar sua função com êxito é 
necessário sempre haver a comunicação e as devidas orientações da equipe como um 
todo. Sendo assim, é atribuição do ACS: coletar o maior número de informações das 
famílias cadastradas na UBSF, orientar as famílias sobre os serviços disponibilizados pela 
unidade, apresentar ações que visam à inter-relação do paciente/usuário e de toda equipe 
(BRASIL, 2006; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997).

São atribuições do médico realizar assistência integral (promoção e proteção da 
saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, 
adolescência, idade adulta e terceira idade; realizar consultas clínicas e procedimentos na 
USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários 
(escolas, associações etc.); realizar atividades de demanda espontânea e programada em 
clínica médica, pediatria, gineco-obstetrícia, cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências 
clínico cirúrgicas e procedimentos para fins de diagnósticos; encaminhar, quando necessário, 
usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando fluxos de referência e 
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contra referência locais, mantendo sua responsabilidade pelo acompanhamento do plano 
terapêutico do usuário, proposto pela referência; indicar a necessidade de internação 
hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário 
(BRASIL, 2012).

FLUXO DE SERVIÇOS DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
A maioria das demandas da unidade são os atendimentos para grupos prioritários 

(hipertensos, diabéticos, gestantes e puericultura). As atividades da UBSF são destinadas 
à população residente na abrangência, ou seja, moradores cadastrados por meio do 
preenchimento de uma ficha cadastral, levada pelos ACS (Agente Comunitário de Saúde). 
Para que ocorra o cadastramento, o indivíduo deve morar numa área de cobertura pela 
UBSF e deve ter o número do Cartão Nacional de Saúde (CNS).

Os agendamentos das consultas acontecem todos os dias, a unidade conta com 
uma agenda nos turnos da manhã e tarde, que é disponibilizada semanalmente.

A captação de usuários ocorre mediante as visitas domiciliares pelos ACS e por 
procura espontânea dos usuários. Já a recepção dos usuários quando chegam à unidade 
é por meio de acolhimento, na qual o mesmo é conduzido por qualquer profissional apto da 
equipe de saúde, o acolhimento é o primeiro atendimento, onde o paciente trás as diferentes 
demandas e cabe aos profissionais da saúde saber ouvi-los e para onde direcioná-los.

O atendimento é prestado pelos profissionais da equipe de saúde na unidade de 
saúde ou nos domicílios. Essas equipes assumem responsabilidades e criam vínculos de 
corresponsabilidade, o que facilita a identificação, o atendimento e o acompanhamento dos 
agravos à saúde dos indivíduos e famílias na comunidade.

O processo de trabalho multiprofissional na UBSF propicia, portanto, um cenário 
nítido do cuidado em saúde da população adscrita, assim como uma oportunidade de 
aprendizado observacional e prático, quando se torna também um cenário de ensino-
aprendizado.

Atividades desenvolvidas pelos estagiários
Acolhimento: Neste setor, os estagiários observaram (BRASIL, 2006; MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 1997) o fluxo de entrada do usuário na atenção básica quando de sua chegada 
à unidade: o cadastramento, o sistema de marcação de consultas e o seu direcionamento 
para setores específicos como: consultas, vacinação, aferição de pressão arterial, glicemia 
e temperatura corporal, bem como, encaminhamentos para consultas ambulatoriais 
programas específicos (diabetes, gestantes, tabagismo, puericultura e etc.).

Lançamentos de dados no E-SUS: é uma estratégia do Departamento de Saúde 
da Família para reestruturar as informações da Atenção Primária em nível nacional, ao 
fazer os lançamentos, os estagiários tiveram a oportunidade de conhecer quais dados são 
levantados e como o sistema é alimentado com essas informações.
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Visitas domiciliares: realizamos visitas acompanhados dos ACS e do enfermeiro 
em quatro micro áreas distintas onde pudemos acompanhar a proximidade da equipe 
multiprofissional para com as famílias, desenvolvendo ações de diferenciados tipos de 
acordo com a necessidade de cada um. Foi um momento em que conhecemos o território, 
as condições de vida e de moradia dos usuários.

Sala de Vacinação: assistimos os procedimentos e orientações, tomamos 
conhecimento sobre o calendário de vacinação e aprendemos sobre as formas de 
armazenamento das vacinas.

Sala de procedimentos:  presenciamos as pré-consultas em adultos e crianças. 
Escuta-se a queixa do usuário, é feita aferição de pressão, glicemia e a pesagem de crianças. 
Também são realizados a administração de medicamentos injetáveis e o encaminhamento 
para as consultas por médicos especialistas (ambulatorial).

Acompanhamento de Consultas Médicas e de Enfermagem: nas consultas 
médicas e de enfermagem da Saúde da Família, vimos como se dá a construção de uma 
anamnese, o diagnóstico, as orientações e as prescrições de medicamentos.

FARMÁCIA DOMÉSTICA
Os medicamentos são os principais métodos terapêuticos, e são usados desde um 

sinal/sintoma simples até os mais graves e complexos. Entretanto é sabido que a maioria da 
população utiliza seus medicamentos de maneira incorreta ou abusiva (MELO; RIBEIRO; 
STORPIRTIS, 2006).

É bom salientar a contribuição do profissional farmacêutico para o uso racional de 
medicamentos, uma vez que a população carece de entender os riscos causados tanto 
pela automedicação, quanto pela utilização incorreta de medicamentos prescritos (MELO; 
RIBEIRO; STORPIRTIS, 2006). Para tal, desenvolvemos o projeto Farmácia Doméstica, 
com a finalidade de auxiliar e aconselhar os pacientes fornecendo informações básicas 
sobre os cuidados que devem ser tomados quanto ao uso dos medicamentos, seja ele com 
prescrição médica ou isento da mesma. 

O acompanhamento domiciliar que fizemos foi bastante produtivo Na visita 
foi solicitado que a paciente nos mostrasse todos os medicamentos que ela fazia uso, 
quando foi percebida uma certa desorganização , pois cada hora ela buscava um caixa de 
medicamento diferente, ou seja, deduzimos que os medicamentos ficassem espalhados 
pelos cômodos da casa, no entanto, não foi possível avaliar esse aspecto, uma vez que a 
paciente nos recebia na área externa da casa.

A cliente mora sozinha, em uma casa aparentemente boa, com as devidas 
condições de higiene. A mesma era semianalfabeta e relatava ter falhas de memória, o 
que dificulta um pouco o uso correto dos medicamentos. Para ajudar na correta utilização 
dos medicamentos, desenvolvemos caixas organizadoras em MDF, com separações e 
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gravuras que ilustravam, por exemplo, prato de comida, o café da manhã e etc., para que 
ela pudesse compreender que os medicamentos que estavam ali deveriam ser tomados de 
acordo com a informação contida na figura. 

Quando houve a entrega das caixas organizadoras, a paciente mostrou-se 
deslumbrada, e não sabia nem como agradecer. Explicamos o intuito das caixas, separamos 
e organizamos todos os medicamentos que deveriam ser tomados em seus respectivos 
horários, a aceitação da enferma foi extraordinária, que nos deixou cheios de orgulho e 
entusiasmo.

Figura 1 – Caixas organizadoras, farmácia doméstica.

Fonte: os autores, 2019.

Figura 2 – Professores e estagiários.

Fonte: os autores, 2019.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de tudo que vimos e acompanhamos, ter tido esta oportunidade de estágio 

na atenção básica propiciou grande aprendizagem e amadurecimento, preparando-nos 
para um exercício profissional que alia o conhecimento técnico a habilidades humanísticas 
no âmbito do SUS e em qualquer outro cenário de atuação do profissional farmacêutico.

A mudança de concepção sobre os tabus do Sistema Único de Saúde foi unânime 
entre nós enquanto estagiários, pois tínhamos uma visão de preconceito infundado sobre 
a atenção básica e saúde pública. O dia-a-dia experimentado durante o estágio desfez as 
visões errôneas.

É de bastante relevância destacar a importância do elo que é formado entre a equipe 
multiprofissional da UBSF- Maria Eugênia e os seus usuários para a adesão dos pacientes 
aos respectivos tratamentos. Presenciamos como os profissionais da equipe da unidade 
juntamente com o NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) tratam os usuários do 
serviço independente de ser na unidade ou atendimentos em domicilio, e a partir de então 
é criada uma relação de confiança e afeto entre eles, que é extremamente importante para 
a adequada condução do tratamento.

O município de Araguari-MG não conta com farmacêuticos nas UBSF, nem 
mesmo naqueles em que há dispensação de medicamentos para a população, apesar da 
importância desses profissional na atenção básica, visto que podem desenvolver variadas 
ações juntamente com toda equipe multiprofissional, além de influenciar na saúde e no 
cotidiano das pessoas que necessitam de cuidados. Os cuidados farmacêuticos podem ser 
exercidos de diversas formas, desde a dispensação e orientação quanto ao uso racional de 
medicamentos até atividades de promoção da saúde. 

Por fim, nota-se que a inserção precoce dos estudantes na rede de serviços de 
saúde permite que se adaptem à realidade e exercitem seu potencial criativo da inter-
relação da teoria aprendida com a prática do exercício profissional.
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